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RESUMO - O objetivo do presente estudo foi avaliar o desempenho produtivo de caprinos confinados, alimen-
tados com rações a base de silagem de maniçoba (Manihot glaziovii) com teores crescentes de caroço de algo-
dão. Os teores de caroço de algodão avaliados foram: 10,0%; 20,0%; 30,0% e 40,0% da matéria seca. Foram 
utilizados 24 cabritos machos, não-castrados, sem padrão racial definido, com peso corporal médio inicial de 
9,4±2,0 kg com aproximadamente 60 dias de idade. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 
casualizado com quatro doses de caroço de algodão e seis repetições. O aumento nos teores de caroço de algo-
dão proporcionou maiores ganho médio diário e ganho de peso total dos animais. Entretanto, o peso corporal 
final e o volume de água ingerido, não foram afetados pelos teores de caroço de algodão nas rações. Além dis-
so, a ingestão de água oriunda da ração correspondeu a maior parte do consumo total de água diário dos ani-
mais. Em até 40% na matéria seca de rações a base de silagem de maniçoba, caprinos em confinamento apre-
sentam maior ganho médio diário e ganho de peso total, sem afetar a ingestão de água. 
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WATER INTAKE AND PRODUCTIVE PERFORMANCE OF KIDS GOATS RECEIVING RATIONS 
CONTAINING DIFFERENT WHOLE COTTONSEED LEVELS SUBSTITUTING WILD CASSAVA 
SILAGE 
 
 
ABSTRACT - The goal of this present paper was to evaluate the productive performance of feedlot goats fed 
with wild cassava silage based rations and growing levels of whole cottonseed. Whole cottonseed levels evalu-
ated were: 10.0%; 20.0%; 30.0% and 40.0% of dry matter. Twenty four male goats, non castrated, non defined 
genotype, weighting 9.4±2.0 kg of body weight were used. Experimental design was a completely randomized 
with four whole cottonseed levels and six replicates. Increasing whole cottonseed levels was observed higher 
average daily gain and total weight gain of goats. On the other hand, final body weight and total water intaked 
were not affected by whole cottonseed levels in rations. Besides, water intake from ration corresponded for the 
most part of total water intaked daily by animals. Increasing whole cottonseed level until 40% of dry matter for 
feedlot kids goats may promote higher average daily gain and total weight gain, without affect water intake.  
 
Keywords: Kids goats, Feedlot, Gossypium hirsutum.  
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INTRODUÇÃO 
 
A caprinocultura é uma das principais ativi-
dades econômicas e sociais do Nordeste brasileiro, 
especialmente de sua região semiárida. Entretanto, 
apesar da importância, os sistemas de criação dos 
caprinos são caracterizados como extensivos ou ul-
traextensivos, gerando baixos índices zootécnicos e 
de rentabilidade, além de ser fator que predispõe a 
degradação da vegetação nativa da caatinga, por essa 
ser a base alimentar dos rebanhos. 
A adequação dos manejos alimentar e nutri-
cional para os rebanhos é um importante desafio 
para os sistemas de produção de caprinos no Semiá-
rido brasileiro. O uso da vegetação nativa da caatin-
ga, de forma racional, respeitando-se as capacidades 
de suporte das áreas é estratégia para o período chu-
voso do ano. Já na época seca é importante que haja 
a utilização de reservas alimentares estratégicas, o 
que possibilitaria manter o peso corporal dos animais 
durante esse período. 
Uma das alternativas para os sistemas de cria-
ção de caprinos do Semiárido brasileiro é a imple-
mentação de confinamentos estratégicos, realizados 
especialmente na estação seca do ano, minimizando 
as perdas de peso dos animais e até mesmo a morte 
dos mesmos pela falta de alimentos. A realização 
dos confinamentos está relacionada com a prática da 
produção e conservação de alimentos e no forneci-
mento de rações que sejam tecnicamente viáveis e 
economicamente rentáveis (MANERA et al., 2009). 
Um dos volumosos de destaque para a con-
fecção de rações na região semiárida brasileira é a 
maniçoba, uma planta nativa da caatinga com bom 
potencial de produção de forragem (Moreira Filho et 
al., 2008), bons teores de proteína bruta, muitas ve-
zes superior a 14%, o que faz da maniçoba (Matos et 
al., 2005) um importante recurso forrageiro para o 
Semiárido brasileiro. Silva et al. (2007) avaliaram a 
inclusão do feno de maniçoba em rações para ovinos 
em até 80% da matéria seca (MS) e observaram con-
sumos médios de MS da ordem 1,20 kg/animal/dia, 
enquanto Castro et al. (2007) que também avaliaram 
a inclusão do feno de maniçoba em níveis de 80% da 
matéria seca em rações para ovinos relataram ganhos 
médios diários superiores a 200 g/animal/dia, o que 
destaca o potencial dessa planta na obtenção de ra-
ções que proporcionam adequados consumos e ga-
nhos de peso aos animais. 
Quando fornecida in natura, é tóxica para os 
animais em virtude das elevadas concentrações de 
ácido cianídrico, entretanto quando passa por proces-
sos de conservação, como a ensilagem, perde seu 
efeito tóxico e pode ser utilizada de forma segura na 
alimentação de caprinos. 
Por outro lado, as rações de animais confina-
dos compostas somente por volumosos tropicais 
como os produzidos no semiárido podem resultar em 
baixos desempenhos produtivos. Dessa forma, os 
produtores da região tem utilizado ingredientes con-
centrados, com destaque para o caroço de algodão 
em razão de ser uma das fontes com melhores rela-
ções benefício:custo, quando comparados a outros 
ingredientes tradicionais como o milho ou o farelo de 
soja, considerando seus teores de proteína e energia. 
No entanto, as proporções de caroço de algo-
dão nas rações são realizadas sem critérios técnicos, 
já que são escassas na literatura nacional e interna-
cional informações acerca desse tema, especialmente 
para caprinos confinados. Desse modo, o objetivo do 
presente estudo foi avaliar os consumos de água, 
alimentos e o desempenho produtivo de caprinos 
confinados, alimentados com rações a base de sila-
gem de maniçoba contendo diferentes teores de caro-
ço de algodão. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
A coleta de dados em campo foi conduzida no 
sistema de produção de caprinos do Campo Experi-
mental da Caatinga, pertencente a Embrapa Semiári-
do, em Petrolina/PE, localizado a 09º09' de latitude 
Sul e 40º22' de longitude oeste, a 365,5 m de altitude. 
Ao longo do período experimental a umidade 
relativa do ar reduziu, enquanto que a temperatura do 
ar aumentou e durante este intervalo de tempo houve 
baixa precipitação pluviométrica com um acumulado 
total de 1,9 mm e média diária de 5,68 mm de evapo-
transpiração (Figura 1). 
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Figura 1. Dados climáticos referentes ao período experi-
mental. Fonte: Estação climática do Campo Experimental 
da Caatinga, pertencente à Embrapa Semiárido, Petrolina/
PE. 
 Foram avaliados quatro níveis de caroço de 
algodão (10,0%; 20,0% 30,0% e 40,0% da matéria 
seca) (Tabela 1) nas rações a base de silagem de 
maniçoba (Manihot glaziovii Muell.) e ureia. 
 Os valores da composição químico-
bromatológica relativa a  matéria seca (MS), matéria 
mineral (MM), proteina bruta (PB), extrato etéreo 
(EE), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em 
detergente ácido (FDA), lignina e digestibilidade in 
vitro da matéria seca (DIVMS) dos ingredientes 
CONSUMO DE ÁGUA E DESEMPENHO PRODUTIVO DE CAPRINOS RECEBENDO RAÇÕES CONTENDO DIFERENTES TEO-
RES DE CAROÇO DE ALGODÃO EM SUBSTITUIÇÃO A SILAGEM DE MANIÇOBA 
 
J. B. LOIOLA FILHO et al. 
Revista Caatinga, Mossoró, v. 25, n. 3, p. 102-109, jul-set., 2012  104 
Tabela 1. Proporções de ingredientes e estimativa da composição químico-bromatológica das rações. 
Ingrediente Caroço de algodão (% da matéria seca - MS) 
10 20 30 40 
Silagem de maniçoba 88,80 79,20 69,60 59,97 
Caroço de algodão 10,0 20,0 30,0 40,0 
Ureia 1,2 0,8 0,4 0,03 
Composição químico-bromatológica, % da MS 
Matéria seca, % do alimento 34,44 40,59 46,75 52,89 
Proteína bruta 17,10 17,10 17,10 17,10 
Fibra em detergente neutro 39,96 40,55 41,14 41,71 
Fibra em detergente ácido 26,83 27,63 28,43 29,22 
Nutrientes digestíveis totais 61,50 63,93 66,35 68,72 
Extrato etéreo 4,54 6,15 7,75 9,36 
silagem de maniçoba e caroço de algodão estão a-
presentados na Tabela 2. 
 As rações que consistiram de silagem de ma-
niçoba e caroço de algodão foram fornecidas duas 
vezes ao dia, às 8 h e 15 h, permitindo em torno de 
10% de sobras em relação a quantidade oferecida 
diariamente. O caroço foi fornecido em sua forma 
integral, misturando-o aos demais ingredientes da 
rações (silagem de maniçoba e ureia), servindo nos 
comedouros a ração total misturada, enquanto o su-
plemento mineral e vitamínico foi oferecido em co-
medouro a parte, deixado a vontade.  
 Foram utilizados 24 caprinos machos, sem 
padrão racial definido, com peso corporal médio 
Tabela 2. Composição químico-bromatológica e digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) da silagem de maniçoba 
(Manihot glaziovii Muell.) e do caroço de algodão (Gossypium hirsutum L.), utilizados no preparo das dietas. 
  
Item 
Composição químico-bromatológica (% da MS) 
Silagem de maniçoba Caroço de algodão 
Matéria seca, % do alimento 27,12 91,59 
Matéria mineral 7,15 6,20 
Proteína bruta 17,10 19,28 
Extrato etéreo 2,98 18,25 
Fibra em detergente neutro 40,02 44,30 
Fibra em detergente ácido 26,46 33,40 
Lignina 8,30 9,97 
DIVMS, % da MS 63,60 68,37 
inicial de 9,4±2,0 kg com aproximadamente 60 dias 
de idade, mantidos em baias individuais medindo 
3m2, (3 m x 1 m). O período experimental estendeu-
se de julho a novembro de 2008, totalizando 98 dias, 
dividido em sete sub-períodos de 14 dias cada, que 
foi precedido de um período pré-experimental de 14 
dias para adaptação dos animais. 
 As pesagens foram realizadas a cada 14 dias, 
sempre no início da manhã com os animais submeti-
dos a jejum de sólidos durante 16 horas. O peso cor-
poral final foi caracterizado como o peso obtido na 
última pesagem. O ganho de peso total consistiu na 
diferença entre o peso corporal final e o peso corpo-
ral inicial. Já, o ganho médio diário foi obtido por 
meio da diferença entre o peso corporal final subtra-
indo-se o peso corporal inicial e dividindo-se pelo 
número de dias em avaliação e os ganhos médios 
diários nos períodos corresponderam à diferença de 
peso obtida em cada um desses intervalos em função 
do período avaliado.  
 O consumo de matéria seca foi determinado 
pelo registro da quantidade de ração fornecida diaria-
mente, subtraindo-se a quantidade de sobras, em 
matéria seca (MS). Para isso, amostras das rações e 
sobras foram coletadas, homogeneizadas e encami-
nhadas à pré-secagem em ventilação forçada de ar a 
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55 ºC por 72 horas, seguida por secagem a 105 ºC. 
Os teores de extrato etéreo (EE), proteína bruta (PB), 
fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergen-
te ácido, assim como a os valores de digestibilidade 
in vitro da matéria seca (DIVMS) de acordo com as 
metodologias descritas por Silva e Queiroz (2002). 
 O consumo de água (L/animal/dia) foi regis-
trado diariamente por meio da diferença entre os 
valores abastecidos diariamente em cada bebedouro 
com capacidade de 3 L e das sobras. Dessa diferença 
descontou-se a quantidade de água evaporada que foi 
estimada deixando-se cinco bebedouros semelhantes 
aos dos animais espalhados na área do confinamento, 
sem acesso dos animais e, dessa, forma a quantidade 
de água desaparecida diariamente foi considerada 
como perdas por evaporação. O valor médio de eva-
poração dos cinco bebedouros foi subtraído do valor 
que desapareceu nos bebedouros dos animais.  
 O consumo de água por quilo de MS foi obti-
do dividindo-se o valor de consumo por animal/dia 
pelo consumo de matéria seca. O consumo de maté-
ria seca dos animais, por sua vez foi medido pela 
diferença entre a quantidade de ração fornecida e as 
sobras, em % da MS (SILVA; QUEIROZ, 2002). O 
valor de consumo de água por animal/dia foi trans-
formado em consumo de água por peso metabólico, 
enquanto que a relação entre o consumo de água pelo 
peso corporal do animal foi apresentada como o con-
sumo de água/kg de peso corporal do animal. 
 O delineamento experimental adotado foi o 
inteiramente casualizado com quatro níveis de caro-
ço de algodão e seis repetições. A análise estatística 
foi realizada por meio do Statystical Analyses System 
- SAS (1999), aplicando-se a análise de variância 
seguida de regressão. Foram considerados como sig-
nificativos, valores de probabilidade inferiores a 5% 
(P<0,05). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Os valores observados para MS, MM, PB, 
EE, FDN, FDA, lignina e DIVMS estão de acordo 
com os valores relatados na literatura. O teor de EE 
no caroço de algodão foi de 18,25% da MS, enquan-
to que o da silagem de maniçoba foi de 2,98% 
(VALADARES FILHO et al., 2002). 
 O aumento nos teores de caroço de algodão 
nas rações não afetou o consumo de MS, a conversão 
alimentar e o peso corporal final (P>0,05), mas, pro-
moveu (P<0,05) maior ganho médio diário e ganho 
de peso total dos caprinos confinados, alimentados 
com rações compostas por silagem de maniçoba. 
(Tabela 3). 
Tabela 3. Consumo de matéria seca (CMS) e desempenho produtivo de caprinos em crescimento alimentados com rações a 
base de silagem de maniçoba e teores crescentes de caroço de algodão. 
Variável Caroço de algodão (% da MS) ER R2 CV 
10 20 30 40 
CMS, kg/dia 0,43 0,47 0,5 0,47 Y = 0,47 - 31,30 
Ganho médio diário, kg 0,045 0,042 0,044 0,066 Y = 32,90 + 0,684*x 0,19 33,32 
Conversão alimentar, kg 9,56 11,19 11,36 7,12 Y = 9,81 - 37,06 
Ganho de peso total, kg 4,38 4,13 4,34 6,48 Y = 3,224 + 0,067*x 0,19 33,32 
Peso corporal final, kg 13,25 14,08 14,43 15,20 Y = 14,24 - 20,80 
ER = Equação de regressão; R2 = Coeficiente de determinação; CV (%) = coeficiente de variação. 
 Os valores de consumo de MS observados na 
presente pesquisa são semelhantes aos relatados por 
Ribeiro et al. (2006) para caprinos das raças Canindé 
e Moxotó confinados e alimentados com 40% de 
feno de Tifton e 60% de concentrado a base de mi-
lho, farelo de soja e farelo de trigo, que foram em 
média de 0,56 kg de MS/animal/dia, embora os ani-
mais da pesquisa conduzida por Ribeiro et al. (2006) 
apresentaram peso corporal inicial de 15 kg, superior 
aos animais da presente pesquisa.  
 Em adição, Moreira et al. (2008) que trabalha-
ram com caprinos confinados alimentados com ra-
ções contendo 30% de volumosos e 70% de concen-
trados a base de milho e soja, observaram valores de 
consumo de MS médios de 0,55 kg/dia, também pró-
ximos aos valores obtidos na presente pesquisa. Nes-
se caso, os animais utilizados na pesquisa conduzida 
por Moreira et al. (2008) apresentaram pesos corpo-
rais iniciais de aproximadamente 8,7 kg, o que mos-
tra que o uso de rações a base de silagem de maniço-
ba e doses de caroço de algodão de até 40% da MS, 
não prejudicou o consumo de MS pelos animais, em 
relação ao que é relatado na literatura. 
 Os resultados obtidos no presente estudo, com 
relação ao consumo de MS (Tabela 2) corroboram 
com os relatados por Cunha et al. (2008), que traba-
lharam com ovinos confinados, alimentados com 
rações contendo 0% a 40% da MS de caroço de algo-
dão e também não encontraram diferenças sobre o 
consumo de MS.  
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 Os valores estimados de EE nas rações utili-
zadas na presente pesquisa, foram de 4,5%, 6,1%, 
7,7% e de 9,3% na MS, para os níveis de 10, 20, 30 e 
40% de inclusão de caroço de algodão, respectiva-
mente. A partir de 30% da MS, os teores de EE nas 
rações poderão ser superiores a 7% da MS, que é 
considerado elevado para os ruminantes 
(PALMQUIST, 1994). Altas concentrações de EE 
nas rações poderiam trazer prejuízos à população 
microbiana no rúmen, comprometendo a digestão 
das frações fibrosas das rações. Porém na presente 
pesquisa, esse comportamento prejudicial não foi 
observado, o que também está em acordo com os 
resultados apresentados por Cunha et al. (2008) que 
utilizaram rações com até 9% de EE para ovinos em 
crescimento e não observaram prejuízos no consumo 
de ração pelos animais. 
 Com a adição de caroço de algodão nas ra-
ções, foi aumentada a quantidade de nutrientes di-
gestíveis totais (NDT), uma vez que o caroço tem 
maiores teores de NDT que a silagem de maniçoba. 
Os consumos de NDT estimados dos caprinos foram 
264; 300; 331 e 322 g/animal/dia, respectivamente 
para as rações contendo 10,0%, 20,0%, 30,0% e 
40,0% de caroço de algodão na MS, havendo dife-
rença de quase 67 g de NDT/animal/dia entre aque-
les que receberam 10% e os que foram alimentados 
com rações contendo 30% de caroço de algodão e de 
58 g de NDT/animal/dia para aqueles que consumi-
ram 40% e 10% de caroço de algodão, o que pode ter 
levado aos melhores ganhos de pesos totais. 
 O aumento no consumo de NDT com maiores 
doses de caroço de algodão encontrado no presente 
estudo, não concordam com os resultados reportados 
por Lunginbuhl et al. (2000) que observaram um 
comportamento decrescente no consumo de NDT 
por caprinos com peso médio de 21 kg, a partir da 
inclusão de 16% da MS de caroço de algodão em 
substituição do centrado composto por milho e soja. 
Segundo esses autores houve rejeição das rações 
pelos animais, com as maiores inclusões de caroço 
de algodão. Na presente pesquisa, isso pode não ter 
ocorrido em virtude do caroço de algodão ter propor-
cionado melhor aceitação da ração pelos animais, já 
que os mesmos consumiam apenas silagem de mani-
çoba. 
 De um modo geral, os ganhos médios diários 
obtidos nessa presente pesquisa foram baixos, aquém 
do que poderiam ser obtidos com caprinos em cresci-
mento confinados. No NRC (2007) caprinos com 20 
kg de peso corporal e quatro meses de idade, preco-
ces, consomem 570 g de MS/dia e necessitam de 300 
g/dia de NDT para ganhar 100 g/dia. Para animais 
mais tardios, com oito meses de idade e os mesmos 
20 kg o consumo de alimentos diários é de 630 g/
animal e necessitam de 420 g de NDT/animal/dia 
para obterem ganhos de 100 g/animal. 
 No presente estudo, considerando consumos 
médios diários de 465 g de MS/animal/dia, com 
65,1% de NDT o consumo de NDT é superior a 300 
g/animal/dia e proporcionou ganhos bem inferiores 
aos descritos no NRC (2007). Uma das justificativas 
para os baixos de peso é o potencial genético dos 
animais utilizados nesse estudo, o que também é su-
portado pelos achados de Voltolini et al. (2009) que 
confinaram caprinos com peso corporal de aproxima-
damente 14 kg, alimentados com silagem de maniço-
ba e concentrado composto por farelo de soja, ureia e 
raspa de mandioca com 72,0% de NDT e 12,0% de 
PB (80% de volumoso e 20% de concentrado em % 
da MS) e observaram ganhos de peso médios diários 
que variaram de 38 a 55 g/animal/dia, bastante próxi-
mos aos obtidos nesse estudo. Esses autores também 
apontam o mérito genético dos animais como limi-
tantes a maiores ganhos de peso em relação ao que 
foi obtido. 
 O uso de 40% de caroço de algodão nas ra-
ções possibilitou ganhos médios diários da ordem de 
66 g/animal/dia, o maior valor dentre as proporções 
avaliadas. Cunha et al. (2008) avaliaram o desempe-
nho produtivo de ovinos alimentados com rações 
contendo 0%; 20%; 30% e 40% da matéria seca de 
caroço de algodão e observaram redução no ganho 
médio diário na maior dose de caroço de algodão, o 
que não está em acordo com o comportamento obser-
vado na presente pesquisa. Segundo esses autores o 
excesso de EE nas rações com as maiores doses de 
caroço de algodão prejudicou a conversão alimentar 
dos ovinos, em decorrência das menores digestões 
das frações fibrosas das dietas. Já, na presente pes-
quisa a conversão alimentar não foi prejudicada com 
a inclusão do caroço de algodão em até 40% da MS, 
Tabela 4. Ingestão de água (L por animal/dia, L/animal/dia/kg de MS, L/animal/dia/kg0,75, L/animal/dia/kg de peso corpo-
ral). 
Variável 10% 20% 30% 40% ER R² CV 
L/ animal/dia 0,620 0,604 0,574 0,615 Y = 0,603 - 21,64 
L/animal/dia/kg de MS 1,50 1,40 1,20 1,40 Y = 1,375 - 20,37 
L/animal/dia/kg de PC0,75 0,11 0,1 0,09 0,1 Y = 0,120 - 16,41 
L/animal/dia/kg de PC 0,058 0,052 0,051 0,057 Y = 0,054 - 17,79 
 PC = peso corporal; ER = Equação de regressão; R2 = Coeficiente de determinação; CV(%)= coeficiente de variação.  
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em que nessa mesma dose de inclusão de caroço de 
algodão foram necessários cerca de 7,10 kg de MS 
de rações para promover 1 kg de ganho de peso. 
 Apesar dos baixos ganhos de peso, o uso do 
confinamento estratégico, com rações a base de vo-
lumosos regionais como é o caso da silagem da ma-
niçoba, além de caroço de algodão e uréia pode ser 
útil aos sistemas regionais de produção de caprinos, 
há enorme prevalência de animais com redução no 
peso corporal aliado a elevadas taxas de mortalidade 
ocasionada principalmente pela escassez de alimen-
tos durante a estação seca. Nessa pesquisa, num perí-
odo de 98 dias, foi possível obter ganhos totais que 
variaram de 4,13 a 6,48 kg, bem superiores às mé-
dias obtidas pelos modelos de criação tradicionais no 
período seco. 
 As ingestões de água (L por animal/dia, L/
animal/dia/kg de peso corporal, L/animal/dia/kg0,75, 
L/animal/dia/kg de MS), não foram afetadas 
(P>0,05) pelos teores de caroço de algodão nas ra-
ções (Tabela 4). 
O volume de água ingerido (L/animal/dia/kg 
de MS) não foi afetado (P>0,05) pelos semelhantes 
consumos de ração observados. Do consumo total de 
água do animal, a maior parte foi proveniente da 
ração. 
A ausência de influência do aumento dos teo-
res de caroço de algodão sobre a ingestão de água 
dos caprinos observada no presente estudo, não está 
de acordo com os relatos de Neiva et al. (2004) que 
observaram que o tipo de alimento pode afetar a in-
gestão de água do animal. Este autor observou que 
em ovinos confinados, o aumento de ingredientes 
concentrados em relação ao volumoso aumentou 
ingestão de água dos animais. 
O aumento em ingredientes concentrados 
também promoveu maior consumo de MS. Já, na 
presente pesquisa, o aumento no percentual de caro-
ço de algodão não resultou em maiores consumos de 
MS. Assim o consumo de MS foi mais determinante 
que o tipo de alimento, em virtude da silagem de 
maniçoba que representava cerca de 60% a 90% da 
ração, ser bastante suculento e promover elevada 
ingestão de água à partir de seu consumo. 
Araújo et al. (2009) reportaram aumento na 
ingestão de água com o aumento na proporção de 
feno de maniçoba em rações para cabras em lacta-
ção, sem a observação de aumentos no consumo de 
MS ou de matéria orgânica. De acordo com esses 
autores, isso aconteceu em razão do aumento na pro-
porção de fibra ter estimulado as atividades de masti-
gação e ruminação, estimulando um maior consumo 
de água. 
Os caprinos são considerados animais com 
boa eficiência de uso da água, principalmente pelas 
menores perdas fecais e urinárias em relação a outras 
espécies animais como bovinos e ovinos 
(AGANGA, 1992). Este autor relata ainda que a 
ingestão de água para caprinos por quilo de peso 
metabológico é de 152,4 mL/animal/dia, valor próxi-
mo ao obtido na presente pesquisa que foi em média 
de 100 mL/animal/dia. 
Ao longo do período experimental, os capri-
nos apresentaram entre a terceira e quarta semana 
uma redução na ingestão de água diretamente no 
bebedouro, provavelmente em virtude dos ajustes 
metabólicos em função da ingestão de água oriunda 
da ração e dos bebedouros (Figura 2), já que o consu-
mo total de água (água da ração e água do bebedou-
ro) nesse período foi equilibrado (Figura 3). 
Figura 2. Ingestão de água por caprinos em crescimento 
confinados, alimentados com rações compostas por sila-
gem de maniçoba e diferentes proporções de caroço de 
algodão (10%, 20%, 30% e 40% da matéria seca), durante 
14 semanas. 
A partir da quarta semana em confinamento, 
os caprinos apresentaram um aumento crescente na 
ingestão de água (mL/animal/dia) diretamente dos 
bebedouros em função dos aumentos nos pesos cor-
porais, da redução da umidade relativa e aumento da 
temperatura do ar, independente dos teores de caroço 
de algodão das rações. 
Os consumos totais de água, quando conside-
radas as duas principais fontes de ingestão (água da 
ração e água dos bebedouros) também foi crescente a 
partir da quarta semana, com maior incremento após 
a nona semana (Figura 3). Em geral, a participação 
da água da ração foi sempre maior em relação a água 
ingerida diretamente dos bebedouros, em virtude dos 
teores de água dos ingredientes utilizados (71,5% de 
água na silagem de maniçoba) (COSTA et al., 2009; 
MATOS et al., 2005; DANTAS et al., 2007) e 10% 
Figura 3. Origem e consumo total de água de caprinos em 
crescimento, confinados durante 12 semanas. 
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de água no caroço de algodão (ROGÉRIO et al., 
2003). 
Quando os valores de consumo total de água 
obtidos pela presente pesquisa são contrastados com 
os valores obtidos pela equação descrita pelo Natio-
nal Research Council - NRC (2007), para estimar o 
consumo total de água de caprinos e ovinos, por mei-
o da equação: CTA = Consumo de MS (kg/animal/
dia) x 3,86 – 0,99, verifica-se que os valores reais 
são sempre inferiores aos estimados (Figura 3). 
Apesar das maiores temperaturas do ar e me-
nores valores de umidade relativa, que poderia acar-
retar em maiores ingestões de água dos animais con-
finados no Semiárido brasileiro em relação àqueles 
que foram utilizados para gerar a equação proposta 
pelo NRC (2007), os melhores potenciais produtivos 
associados a maiores valores de consumo de matéria 
seca são condições que podem justificar as maiores 
estimativas de ingestão de água do NRC (2007), em 
relação ao que foi apresentado pelos animais no pre-
sente estudo. 
As informações de consumo de água total, 
ingestões diretamente do bebedouro obtidas nesse 
estudo são importantes indicadores do uso da água 
para a dessedentação animal dos sistemas de produ-
ção de caprinos da região semiárida brasileira, o que 
é de grande importância para o estabelecimento de 
planejamentos hídricos para os sistemas de produção 
pecuários da região (ARAÚJO et al., 2010). 
 
 
CONCLUSÃO 
 
A inclusão de caroço de algodão em até 40% 
da matéria seca promove melhor desempenho produ-
tivo a caprinos confinados alimentados com rações a 
base de silagem de maniçoba. As ingestões de água 
não são afetadas pelos teores de caroço de algodão, 
em que a participação da água oriunda da alimenta-
ção corresponde a maior parte do total de água con-
sumida pelo animal diariamente. 
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